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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"
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0<;NORTiSrÁ"

A começar deste mez vamos pro-
viduueiar sobre o recebimento de nos-
sas a ignatuias. Pedimos aos nossos;
;': itri^nte' o o: sequio de attende-
rem ao pagameuto do recibo qae ihes
íorehi apresentado..
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ANTIOAL

E* o melhor centra syphilis ereúmatis*
t -...¦ vende-se na diogaria Gumiaràes.
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¦B Recolhimento de notas

Toi prdiogado atè 31 de Dezembro
do corrente anno o lecolhement-», sem
desconto «las* seguintes cedidas:-—de1 y y 8,9. 10, 11 e 12 estampas; de
10$, d:s8,9e!0 estampas; de 20$',
ddi 10 11 estampa; e as labi içadas.na
i. giateua; de £0S, das 9e 10 1 i es
t mpas e as ahi içadas nal.nglateua de
2003, das 10 e 11 '-estampas e.as fabiiv
ca das ua In gl ate na; <1é-.5G0S, das-8 e
9 estampas eac fabricadas na lnglate;ra.
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i/SQUIDANDO

Pôhg'de seda de diversas cores de
.2$500 a''1S500. \: ,-

MLoja Leào"

N\venas üe S* Geialdo vende-se a 500
* is. o folheto, ae. ta ledacçãü.
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MOLÉSTIAS DA PELLE -

O sr. major J.-vino Mattos, conhe-
cido negociante estabelecido na cila-
de de ltaparica,coininuniCOü-noa pes-
sqalmente um i iin;;;ò?t£i\fi ema eííec-
tiada pelo ANTIGAL na pesso> de

,um.í iiia empregada. Disse-nos aquelle
cavalheiro que ha ;u ii > rne-es ^ a-
ch iVa a ;e:eiida sua empregada com
ima erupção generalizada po todo
corpo, de placas e camp.-as ulceradas,
ac itnpanh ida de do»e?> e extr.íin> t\%r.
q çza, e submeuida ao uso do ANTI-
ÒaL apenas com 2 vidios, ficou c un-
pleta.netiie eu.ada. O distineto clinico
iíapaiic^no dr. Antônio Cai los de OÜ*
Veira e Sdva foi testemunha desta cua.

IMLVNTAZIA

Com 40 • . de abat tn nto na «L'<;a
Leào

(Em 25--Í2r-913)

2o de Dezembro. - :;:/
E' o natal; data tradicional-

mente festejada por todo o orbe
christão, pois marca o inicio da
mesma era.

Passados tantos séculos, ain==
da se conserva no espirito da
humanidade civiüsada, com ni-
tidez, tste facto que a historia
nos narra por suas áureas pa-
ginas, sem deixar, uma vez só,
decahir em esplendor narrativo.

Cada anno que chega ou cada
anno que' passa, em vez de en-
tear em concorrência para afãs-
tar a idéia ao-Messias-, em vez
disto, ao contrario, mais o
mais se vincula, se enraiza o
acontecimento de hoje.

Seja na Inglaterra,sejana Rus*
sia, naFrança ou na Allemanha,
ao norte ou sul do Brazil, iremos
encontrar, hoje, festejos em glo-
ria ao Enviado -de Deus. Em
toda cidade, em todo lar iremos
encontrar o altar sagrado, mi-
moso, que levantou a mãe de
familia com todo o prazer, com'
toda a fé qúe enche, á alma dei-
Ia, em todo lar iremos encon-
trar mãos "postas creanças
que,'se ainda não balbuciam as
palavras mais commu fts, sabem,
pelo menos, deixar escapar dos
lábios cândidos a doce expres-
são:-menino Jesus. Data alegre
e festiva anciosamente esperada .
ern cada anno que se f i n d a.
Quanta poesia! quanta!, no dia
presente náo invade o mundo
arorriatisando os espaços quedos
e sempre, talvez, a espera des-
tes festejos para se incessarem
de novas aragens que, ímpre^
gnadaà de innòcentes sorrisos
venham destruir oâ germens
dos acontecimentos melancoli,-
/cos!

Um frêmito indizivel sacode
alacremente os nervos tenros
da cieançada que, em milhões,
esparsos por este planeta, se
agita fogosamente,delirantemen-
te, para tributar ao Deus-Me-
nino as suas recompensas juve-
nis traduzidas em cânticos ma-
viosos; pelos presentes natalici-
os que recebeu, pelos muitos
livros aureárhente confecciona-
dps onde se narram em lettras
"maiúsculas", encantadoras,len-
das das terras mahometanas.
-iü, é sempre o personagem em
torno do qual giram lendas de
fadas e ícantadas, de lhesouros
maravilhosos e facilmente con-
quistaveis. .

O presepio,-reprodução do
lugar s?nto onde o Filho de Deus
se apresentou, pela vez primei-
fa, encarnado para remir dos

-homens a macula legada por
Eva; conjuneto todo poético
donde trescala o aroma subtil,
divinisado que, se unindo à pre-
ces ganham ás alturas relacio-
nando a creação com o Creador,
é a preocupação por excellencia
da christandade sempre prom-
pta em prestar tributo ao seu
Deus.

Aqui, apesar de se conservar
integro em sua essência, não
podemos deixar de patentiarum
pouco de modernismo tendente
a avassalar a festa do Natal que,
em outras partes não poluidas
pelo vi rus da phylosophia mo-
derna, se apresenta com toda a
pünjança, tocante ppoética.

Não sinto esta sensação des-
dobrando-se em muitos desejos,
que sé apoderara de,min'alma
quando infantil; nem esses só-
nhos roseos de out'ora, >ieram
me empolgar o espirito jà luci-

ido ha estrada da vida e que
.não mais sabe viver de illusões;
este ^qúíd'', meio vontade, maio
desejo de muitas cousas bellas e_
q' se chama infantilismo pérpas*
sam e hoje só o lembra para o
ter- uma recordação da quadra fe*
liz, nunca, porem, para agraciar
meu eu; pois se é o infantilismo
o apanágio da quadra feliz, não
poderei comprazer meu espirito
com essas recordações.

Emfim, não é intuito meu,
transparecer minha individuali-
dade atravez estas linhas arran-
jadas a ultima hora para não
perder tão boa oportunidade.

Quiz, apenas, como natural é,
dizer algo relactivo ao dia que
passa, evitando assim,
urna falta que, certamente, me
poria em enbaraços de deseul-
pas. Até breve.

L. Vianna.

propriedade, oo eitfio nos deixemosvencer, entreg.mdo aos jagunços d^
J >azeiro o; nossos filhos, os hossosha veies» e a nossa vida.

Claro está que este embuste náo teráecho no nosso espirito nem no e*-
pirito dos homens esclarecidos,por-
qje.nao somos fanáticos e nemacreditamos que o embustei-ro de Joazeiro esteja a multiplicar ostí)nens comi dizem que Christo, decerta vez, multiplicou os pães paradir comida a 5.000 pessoas.Os oposicionistas tentam, apenas,atemonsar o Povo que está ao lado do
governo, para tirar partido nos seusconluios políticos.

Seja como for este expediente è in-digno:a:ronta â sociedade, desasoce-
gs às familias e prejudica o ommer-
cio que tá vae afravessando uim crisei.reparadora.

Esíà na alçada da policia fazer ier-min.ir semelhante abuso, contra o q^llevantamos daq ii o nosso protestos demne, emquanto as anetoridades
competentes mio dâo as providencias
que o. caso exige.

* *

^J :arnav.al.
Aproxima-se o carnaval.,. Quer»dirá? Nos annos anteriores, por este

te n x), j\ se fazia ouvir o tradicional
Zeperena e os. sa! Jes dos bailes jà se
a5-ian, nim connisãi de risos e«diretüe». O tipos d- miscsras já per-corriam as ruas di cida;ie,'espalhínJo
por tod r parte a folia e o> planos de
festa e a escolha de phantasias eram o
assumpto obrigado detodis as rodas.
E agora? Sabemos qie estamos pertodo carnava! por causa dos calendários,
q;ie nos annunciam estarmos em Fe-
vereiro. No mais reina silencio e des*
alento. O assumpt) do dia è sempre
a politica ea crise financeira.

O carnaval éa éxpançãodó riso...
A alma popular não está actualmente
disposta a rir. A lucta canibalesca dos
jig inços, a fúria de ódios e immorali-
da Jes dos homens que tentam assai-
tir o poder, o r a i o da crise, tudo
vem ferir o coração do povo q ie vive
desasoce^ado e ludibriado.

Adjus, carnaval!...

«/>

* *

ECHDS
fcfL evassão dos jagunços.

Circulou nesta cidade, um
dia destes mn'i)le!ini dos adversários
do governo di.íenio além de outras
cojizas, q -e o revolucionai io Padre
Ciceio ia mui lar pira esta zona do
Ceará «alguns mii>» jagunços p3r« ies-
ii >e'eceremaqui o império do Bandi-
tism \j Est^ pape! imprenso veio di^er-
ii'»s, ni ps on intiios nu que nos pre-
pi reinos para u;n t lucti de morte, na
defféiia don-OvSÒ lar, ria .riossi vida e

politiza federal.
Apr xima-se o dia T. de Mar-

ço. datada eleição do piesidente da
Republica, no próximo quatriênio, e
ati agora não surgiram os cândida-
tos que hâj de diqMiUr o poder da
Unifio, com os Snrs. Wenceslnu Braz
e Urbano dos Santos, candidatos do
P.R.C.

O senador Ruy Barboza com seu
companheiro de chapa, Alfredo Ellis,
desistindo das suas candidaturas, di>-
seram que á Nação competi \ impor
os seus candi atos, nninãi saciam iç;lo
nacional», visto a situação de dè\o:-
dem e crize em que se encontra o Bia-
zil.

A Nação ficará indiferente ante esse
pleito?

E' incrível. De tados os lados ar-
rançaní-se protestos contra o governo
eau .lilho dosf .'Hei mes, manietado pelo
si. Pinheiro «Machado que desespera-
do, ante a ruina >\n seu parti Io, pre-
tende restabelecer as olyga;cuias do
Norte, íazenJo toda sorte de opores-
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stles ao governo do Cel. Franco Rabel-
Io, que neste instante vè o estacio que
governa conflagrado por troças de
jagunços desenfreado*. Não se sabe o
que es-tá para acontecer no Rio, mas
pelo desenrolar dos factos-podemos
adiantar que a [jcapital da Republica
será, em breve, theatro de aconteci-
mentos graves.

Os boatos de revolução já chegun
atèV.òs e a attitude heróica do povocearense, prompto a reagir contra as
investidas da o!yg>.:< hia, complica,
cada \ez mais, a situação da oiygar-
chia federal.

O Snr. Pinheiro Machado tem de-
baixo de. seus pés a dynam.te da rc-
volução e o Ceará .encarregou-se de
chegar-lhe a mecha no estopim.'

Agurtdemos os acontecimentos.

"ií"õ "*COEXISTA ~j*A*

^^mWm^m^K __flfe .. __. ______ %ÊtJf ^^E__H^^^—~~  ^^&-J*a—

Fortaleza, 4.

0 Cifffl. J- ÍÍ| ||Ê
0pÍ34 61SI«1-d0 pel° cororel

ãoj. Pe-
carrega^

mi
Jíepío de honra

Li rto «Paiz», do Rio, o seguinte
.telegramma, dirigido desta cidade ao
Sni. Thomaz Cavalcante: «Sobral, 18.—Grupos de cangaceiros rabelistas,
armados de rifles, caoitaneados pelos
facínoras Caldas, Craveiro e um turco,
auxiliados pela policia, nos ameaçam
e insultam, causando alarma edesasso-
cego ás famílias. ,

Üs nossos telegrammas são viola-
dos*

Pedimos providencias, afim de ob-
ter garantias iconstitucionaes.

Frederico Gomes,
; Emilio Gomes,

José Syi vesti e».
Venho lançar solemnemente um re-

pto de hoi.ra do alio destas columnas,
aos tres cavalheiros signataiios deste
telegramma, apellando para á sua di-
gnidade para piovarem, perante o
publico, as affirmações que fizeram
nesse despacho telegraphico, respon-
dendo:
1) Como, ondee quando eu capitaniei
grupos de cangaceiros;
2) Como, onde e quando eu os ia me'
açei e insultei, causando «alarma e
désassocego ás famílias».
3) Como, onde e quando a policia
auxiliou-me nesses insultos e ameaças;
4) Como, onde e quando eu pratiquei
crimes de naturesa tão grave, e com
tal sentimento de perversidade para
merecer que se diga, na imprensa da
capital da Republica, que eu sou um
facínora;
5) Como, onde e quando os seus te*
legrammas foram violados por mim,
durante o tempo que servi na estação
telegraphiça desta cidade.

Ahi fica lançado o meu repto "o-
lemne. Àníeas aceusações tão graves
do telegramma transcripto, assiste-me
o dever imprescendivel de dar á soei-
edade e ao Povo, a explicação dam'-
nhacondueta.

Se os cavalheiros que me lançaram
tâo,odiosa aceusação não acecitari m
o meu desafio, leal e cavalheresco,
cumpre-me vir pela impiensa fazer a
minha deffesa, desmascarando o ern-
buste, e profilgando as calumnias.

Sobral, 6 de Fevereiro de 1914.
NrwTON Craveiro

presidente do Es-
tado para reor-
ganisar em Igua-
tú novos ei emen-
tos de combate

contra jos jagunços de Cariry
trabalha áctivàmente na orga»
nisação desses elementos, os
quaes, Jfícarão sob seu com*
mando. -"

tss ii força, ea

U
.).y.

mr Às ultimas noti-
*¥ô cias que nos têem

sido transmittidas dos sertões
de Cariry commentam os pa-
vorosos saques que têm tido
logar nas cidades do Crato e
Barbalha praticados peia gen-
tc de Floro Bartholomeu.
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Conforme fora
convocada para o

i dia 2 do corren-
te teve logar nes-
se dia, a aberta-
ra da Assembléa

deste Estado convocada extra-
ordinariamente. ? ^

Foi lida a mensagem em que
o coronel Franco Rabello, pre-
sidente do Estado expõe: todas
providencias tomadas até hoje,
no sentido de suffocar os rebel-
liões que denunciam vasto pia-
no de conspiração ao governo
constituido, bem assim, relatou'
minuciosamente, o insuecessa
da expedição ao Joazeiro.

Diz ainda, que, para evitar
maiores sacrifficios de vidas é
dinheiro pedira.auxilio de torças
federaes para dar combate aos
fanáticos do Joazeiro mas que
havendo o* Marechal Hermes
da Fonseca recusado prestar esse
auxilio, como faculta a Consti-
tuição Brasileira, cqntin^^a.de^
ffendendo a ordem e a legalida-
de* do Estado para o que soltei-
tava da Assembléa, a concessão
dos meios indispensáveis.

A mensagem é redigida em
linguagem enérgica e ao mesmo
tempo elevada, tendo cáuzado
optima impressão no recinto da
Assembléa e fora.

rios conüngen-
tes de forças fe-
dera es, nesta ci*
dade, cuja ofFici-
aiidade f visitou
ao, Cel. Franco

Rabello. O general Lino Ramos,
cuja attitude, nò caso do Ceará,
tem sido corretíssima, pediu
demissão da commissão que o
ret m aqui recebendo como res-
posta um pedido do Marechal
Hermes para íicir nesta capital.

A Associação
Com mercial desta
cap ita 1 teiegra=
phou ao marechal

Hermes da Fonseca e ao dr.
Lauro Muller communicando o
saque que soffreram as cidades
de Crato e Barbalha cujos sa-
ques estão causando formidável
prejuízo ao Commercio.inclusive
os interesses extrangeiros.A casa
"Singer", cujas suecrussaes fo-
ram completamente saqueadas
naquellas cidades, • protesta pe-
rante o juiz federal apresentan-
do igualmente, reclamação ao
embaixador Americano..

• rTeràlógar, ainda, hoje, úma
grande reunião collectiva do
commercio desta capital a im de
Serem rezolvidas e adoptodas
medidas deffenciveis a classe.

O general Dantas
Barretto, presi-
dente do Estado
de Pernambaço
telegraphou ao
coronel Franco

Rabello communicando que de-
èretàva-a creação de mais qua-
tro corpos de força, estadual e,
.que fizera seguir para as* fron-
teiras do Ceará dois pri .neiros
corpos bem aparelhados com pe-
trechos beilicos para (palavras
textuaes)agirem em deffesa nossa
sacrosanta cauza. -..':¦

em Crato e Barbalha têem in-
pressionado profundamente a
opinião do Rio e São Paulo.
1 Falleceu o dr. Waldemiro Ca-
valcante, a Assembléa suspea-.
deu a sessão em signal de pezar.

A* tarde
' y-\ ¦ -. .i . r yf ¦¦.' . ..¦'.-' :

Ao redil, em Cânjilènas
Colhem o rebanho, os pastores;Na verde matía, as phalenasColhem o mel da? lindai flores.

Sopram as auras a.neia*
Nos arvoredos o.* olòre*;
—Quando iías tardes sereias.
Se affagam meigos amores i

Por traz do monte azulado
Se esconde o sol agitado
Com emoções de alegria...

Pelos campos veridentes .
Brincam creancas ridentes,
A's horas d'Ave Maria. .'.;._' ¦.

; Guarany.
HBS!
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«XAROPE PASTEUR»

O distineto pharmaceutico, o sr.
Horacio Nunes, proprietário da phar-macia «Pasteur», á rua da Autora,
desta cidade, acaba de nos offerecer
um vidro de um dos seus preparadosmais conhecidos e mais reputados o—
Xarope Pasteur.

Este preparado recommenda-se pe-Ias suas promptas e efficazes virtudes
nas curas das seguintes moléstias:—
Asthma,Bronchites, coqueluche, deflu*
xos, rouquidão, catarrhos pulmona-res, constipações, etc.
Agradece mes o brinde que nos envi-
ou o sr. Horacio Nunes.

Especialmente agradecem ao R?v.Pe.
Linhaies, e aos mais amigos que ex-
pontamamente lhe*- p saram serviços
na terrível moléstia de sua mãe, e aos
que lhes enviaram pêsames pessoal e
por escripto.

Sobral, 6-2-014.

Raymundo da Silva Fialho e fami-
Üa veêm agíadecer a todas as pessoas
e amigos, que fizeram a caridade de
acompanhar ao cemitério o cidaver
de sua semore lembrada mãe, Fran-
cisca das Chagas Fialho e aos qtie
assistiram as missas do 5o. dia de seu
passamento.

Froiesto de lettra,
Faço saber que e.n meu po der e

cartório se acha, urna nota jiròmissç*
tia da quantia de seis contos oitoceu-

tos trinta um mil novecentos e dez k-ís
para ser protestada por falta de paja-mento, firmada por Antônio Lo;>e>
Galvão, residente em Nova Russ»-, e
endere sda aos Snrs. Ernesto, Leite
& Cia., por J >áo Cicéio Me'n >rii; pe-
Jo presente o notifico para vir :pagal-a
ou dai-me as razoes porque o n;i.>
fei, ficando des ie }h intimado do iec-
pectivo protesto, quando o na 'i 

pag ie.
Sobral, 5 de FeVereiro Í9I4.
O Tabelião Puülico

•ííiJefoi.so de Hollánda Civalcaute.
— **4»^P'*^#^>K

.IVfliA SOCIAL
tyy Annivirsarios

Fizeram annof.
— No dia 5. y

• --/i senhorita ¦ An linn p.ontes> es-
tremosa filha do sr. Paulo Pontes. '

Hontem
—O joven Manoel Lherati,. aüxi-

liar do corn.nefci).
Hoj^

—O nenino Drausio, filho do snr.
Deolindo ,Barretto, proprietário da .
^Typ. Deoíindo".

ViajXntes

—Com destino a Fortaleza seguiu
no horário de hmtem o Tenente Al-
varo de Oliveira, que, por vários me-
zes esticionou nesta cidade, onde ek-
erceu, sempre com o máximo ciíuítío
e justiça, as funções de com naii.kiut;
da força estadual e delegado poi iei d
dn commlssão.

O tenente Álvaro de Oliveira.aciiui-
do-se com a sua saúde alie ais segui*
para a capital do Estado, onde vae su«
binetter-se a tratamento. y.>

—Igualmente destinado a Forta'e_:a
se>uio, nessa mes na oçcasfüo, o sur.
Feüppe Biaz, propi ietiario da "L-ja
Syria", desta cidade.

—Para a capital do Paiz, onde vae
continuar os seus estudos seguni no
trem de hontem o jovem estudar.te
Antônio de Almeida Ro írigues.

—De mva Russas esteve nesti ei-
dide, daudp-nos o prazer de uni .i-
s la,o m . OJi'o i Lopes, correspon l,-.te
eo "Nortista", naquella localidade.

A INJECÇÃO B£ASILEÍ3\.
• .

Cura gonorrhéa por mais ant-
ga que seja.

E' um remédio de effeito sur-
prehendente, porque basta u n
só vidro, e custa apenas 2.0JJ
reis. Encontra-se na "Pharrna-

cia Pasteur".

Novenas ue S. Ge. aldo vende-se a 500
rs. o folheto ne la redacção.

yI
.-m

mm

XaaJ

y '/'•'-'

mm.

tS)-m

LEGÍVEL



y cu o s- f+y* ^t^ty

t
(yyj C t

Y


